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			Prefácio

			Neste romance poético, Cláudio Silveira, historiador e amante da natureza, compõe uma alquimia única de história, ficção e poesia. A paisagem da misteriosa Floresta Paiquerê, no sul do Brasil, ganha vida através de suas palavras, situando-nos no tempo e no espaço com sua maestria de historiador.

			Na trama, Ana, uma escritora em busca de inspiração, conecta-se com Thomas, o guardião das árvores. O povoado órfão do ciclo da exploração da madeira de araucária, nos anos 1970, esconde um segredo compartilhado com as árvores. Em meio à resiliência e segredos desvelados, a história romanceada costura os eventos desde o passado da madeireira Paiquerê até a construção de Brasília, em 1957. Sustentabilidade, meio ambiente, história e poesia entrelaçam-se de maneira envolvente.

			Os leitores familiarizados com as obras anteriores do autor reconhecerão seu tom característico, dando voz a personagens da natureza que habitam as paisagens serranas. Entretanto, desta vez, as árvores assumem o protagonismo na história, enquanto o leão-baio permanece à espreita como um observador invisível na floresta. A dualidade entre o livro e o livro dentro do livro oferece uma visão única do processo criativo do escritor.

			Ana Maria, a protagonista escritora, e a narrativa revelam emoções profundas e intrigantes. Mulheres fortes, iniciando com Teresa, a mãe, desempenham papéis cruciais no desenrolar da trama, proporcionando equilíbrio à personalidade romântica de Ana. Personagens como Amaya adicionam outras nuances à força feminina na narrativa.

			O leitor também notará a marcante presença de Carlo Salvatore, pai de Ana, que a introduz ao universo das árvores e deixa como legado seu profundo amor por elas. Guiada pela imaginação inspirada nas histórias do pai, Ana enxerga e escuta o que toca seu coração de escritora. Adicionalmente, figuras marcantes, como o padre Zack, João e Marco, acrescentam complexidade à trama, entrelaçando suas próprias narrativas significativas na história homem/natureza.

			O livro não apenas destaca a importância da sustentabilidade e da proteção à natureza, abordando a luta contra o desmatamento, mas também proporciona uma imersão completa nas vidas e perspectivas destes personagens sensivelmente ligados às árvores. Cada um é uma peça essencial no intricado quebra-cabeça da narrativa, contribuindo para a riqueza e profundidade da história de uma comunidade ligada ao tempo e ao vento nas árvores.

			Neste 2023, os eventos ocorridos em Maceió, onde morei, colocaram essa cidade nas manchetes como sofrendo a maior catástrofe ambiental em uma área urbana. O que se passa na bela capital de Alagoas não apenas desperta compaixão, mas também serve como um poderoso convite à reflexão profunda sobre a urgência da preservação do meio ambiente e da importância da sustentabilidade em nosso país.

			Em A Emoção das Árvores, o autor, de maneira sensível, construiu uma narrativa que dialoga com essas preocupações, ressaltando a interconexão entre a natureza, a história e as emoções humanas. Este livro, ao transportar-nos para a Floresta Paiquerê, oferece não apenas uma fuga poética, mas também um chamado à ação para preservarmos e valorizarmos nosso meio ambiente.

			Emocionante e envolvente, A Emoção das Árvores é mais do que uma narrativa; é um convite para explorarmos as interseções entre ficção e realidade, fantasia e emoção. Este livro é uma jornada que ecoa gritos de alerta não apenas sobre a paisagem da Floresta Paiquerê, mas também para nosso próprio entendimento da natureza, para nosso entendimento da importância da sustentabilidade que se reflete em correlações familiares.

			Venha adentrar esta floresta de palavras, onde as árvores sussurram segredos e o vento carrega consigo as emoções de uma história que transcende o papel e toca o nosso coração. Venha sentir a emoção das árvores!  Sinta a experiência que transcende as palavras e nos conecta à essência viva da natureza e nos lembra da nossa responsabilidade para com ela. A natureza fala a língua da emoção das árvores. Interprete-a e fale ao vento mensageiro de todos os sonhos os seus próprios sonhos. 

			                  Greice Franklin da Silveira Lima

			Filha do escritor. Advogada e intérprete de Libras,

			traçando um caminho singular entre as palavras,

			leis e a comunicação do coração.

		

	
		
			Primeira parte

			A Canção das Árvores

			No ano de mil oitocentos e oitenta e oito, seguindo com uma caravana de tropeiros vindos do sul, dirigia-se para Curitiba, ao norte, um estudioso botânico inglês. Na convergência dos rios Lavatudo e Pelotas, ele descobre uma floresta quieta e impressionante nessa região fria da Serra. Fica encantado com a singularidade daquele lugar. Chamava-se Thomas Robertson e era amigo de um dos filhos de Dom Pedro II, cujo nome também foi Pedro, o último filho do imperador, nascido em 1848. 

			Thomas Robertson era um botânico entusiasmado. Um pesquisador da flora brasileira. Comprou muitas dezenas de alqueires da floresta e milhões de metros quadrados de campos em uma fazenda nas adjacências. Seu sonho foi construir ali uma casa de verão para usufruir com sua futura esposa e família. 

			Thomas Robertson pretendeu estudar e domesticar aquela floresta cheia de pinheiros araucárias, canelas lageanas, bracatingas, manacás e ipês. Queria estudar as árvores e dar seu toque pessoal paisagístico a uma parte da floresta para se sentir em casa, lembrando o grande jardim inglês onde fora criado no interior da Inglaterra. 

			Começou a trazer mudas exóticas e estudar o comportamento dessas árvores no clima e na flora brasileira do Sul. A alameda dos álamos gigantes, dos ciprestes italianos, a alameda das palmeiras imperiais e o plantio aleatório de outras árvores da floresta foram idealizadas e executadas a partir de 1889. Robertson foi um dos pioneiros sobre estudos a respeito de como as árvores se comunicam entre si por meio das suas raízes. Em 1925, Thomas Robertson fica doente e morre.

			Passados cinquenta anos desde então, em 1975, nas profundezas da densa floresta, onde a luz do sol mal alcança o chão coberto de musgo, erguem-se majestosas as árvores. Cada uma delas, uma guardiã da natureza, carregando consigo uma história ancestral. Ao entardecer, quando os últimos raios de sol desaparecem no horizonte, as árvores começam a entoar sua melodia única. É a Canção das Árvores, um hino invisível que ecoa através dos galhos e folhas, levando consigo uma mensagem de serenidade e harmonia na despedida diária dos dias que findam. 

			As árvores se comunicam entre si, compartilhando segredos milenares. Suas raízes entrelaçadas formam uma rede de conexões invisíveis, transmitindo conhecimento e sustento mútuo. Enquanto suas folhas dançam suavemente com a brisa, elas cantam em coro, celebrando a vida que floresce em seu ambiente sagrado, a canção da vida.

			A canção ecoa na floresta, trazendo uma sensação de paz aos animais que encontram abrigo sob seus galhos acolhedores. Os pássaros se juntam ao coro, entoando melodias cadenciadas ao sabor do vento, vento que rege a grande orquestra da mata. 

			Os riachos murmuram em harmonia o som da água que flui entre pedras e escadas rochosas, entre raízes que furtam um gole d’água. As borboletas dançam a coreografia inspirada no conjunto da musicalidade perfeita da voz das árvores. Todos os elementos ali, no seu papel, a proporcionar um conjunto musical harmônico dos sons da floresta.

			A Canção das Árvores é uma sinfonia que desperta os sentidos e toca a alma daqueles que se permitem ouvir. Ela traz consigo a sabedoria dos tempos antigos e a lembrança de uma conexão profunda com o todo complexo da natureza.

			Ao adentrar a floresta, se pode sentir mais do que a confortável presença das árvores, se pode sentir o abraço silencioso e acolhedor dos bosques dando boas-vindas à vida. É como se cada árvore sussurrasse palavras de esperança, de conforto, de bem estar. A floresta se apresenta como santuário verde, onde o coração dos homens e das mulheres tem uma conexão maior com o Criador do universo. 

			Talvez seja por isso que pinheiros centenários, dispostos lado a lado em uma trilha — uma grandiosa alameda na floresta —, erguem em suas copas seus braços estendidos à abóbada celeste, como uma antena gigante, a transmitir sentimentos de gratidão aos céus por todos os seres que vivem e compartilham a vida em simbiose tranquila e feliz naquele lugar. 
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			A Canção das Árvores é convidativa, apela e ecoa aos corações, lembrando-os da importância do meio ambiente e do espontâneo fascínio que a natureza exerce sobre os seres humanos. A floresta lembra em voz alta e clara que todos são partes de um sistema interconectado, dependendo uns dos outros para prosperar.

			 A emoção das árvores é tão grandiosa na floresta, nos bosques nela escondidos, que toma de assalto o coração, sensibiliza a alma, impressiona e sacode o peito!

			Enquanto a noite se aproxima e a Canção das Árvores se desvanece, podemos apreender conosco a melodia das cordas vocais invisíveis destes seres vegetais majestosos, para buscar nos nossos sonhos preservar e nutrir a beleza natural que nos rodeia. 

			A Canção das Árvores, apreendida, continuará na noite a ecoar notas melodiosas, motivando que cada um se junte a ela em perfeita harmonia nos sonhos, nos anseios, nas expectativas e na concretização do significado que a melodia representa. 

			É neste cenário das árvores canoras que a bela e jovem Ana surge nesta história. Nos seus vinte e cinco anos, morena de olhos esverdeados, pele jambo aveludada, sorriso largo e contagiante, Ana deixa escapar, do fundo dos seus olhos, tristeza de uma história que habita seu inconsciente. 

			Esta história emocionante as árvores conhecem e sussurram, expressando desejo cauteloso de ajudá-la a acomodar, em seu consciente e inconsciente. Sim, são as muitas histórias que precisam ser organizadas para que sua mente inquieta possa aceitá-las, para que Ana possa viver em paz.

		

	
		
			Sussurros das Árvores

			Era uma tarde de outono, o sol tingindo o horizonte com tons dourados e folhas secas dançando ao vento no coração de um antigo bosque — onde as árvores encontram-se mais afastadas umas das outras na floresta —, um local que parecia guardar segredos ancestrais no abraço das árvores em círculo.

			Ali, duas almas perdidas se encontram: Ana, uma jovem escritora em busca de inspiração, e Thomas, um solitário guardião das árvores. Ana caminha com passos cuidadosos, sua mente mergulhada em pensamentos turbulentos de seu passado infanto-juvenil. 

			A inspiração para seu próximo romance parecia ter se perdido entre as linhas de seu caderno vazio de escritora. Mas a floresta chamava por Ana, sussurrando um convite conduzido pelo vento, mesmo antes de Ana adentrar na alameda dos álamos gigantes que a conduziriam à trilha dos pinheiros brasileiros e de outras árvores majestosas. 

			Na retaguarda dos pinheiros da alameda, os ipês amarelos e roxos emprestavam suporte lírico visual. As árvores, naquela floresta, possuíam uma relação de afinidade entre si e com o vento. Embora faltasse um pouco de estabilidade no humor do vento amigo, as árvores da floresta, em séculos contemplativos, aprenderam a ser flexíveis. 

			Quando o vento estava com humor tempestuoso, instável, as árvores se vergavam ao norte, ao sul, para qualquer quadrante necessário a fim de atenuar, relativizar, alguma força desproporcional camuflada na ventania invisível das mudanças de seu humor agitado.

			 Esta conexão profunda entre as árvores e o vento permite que elas se mantenham em pé e estabeleçam uma comunicação única com o ambiente ao seu redor. 

			É como se o vento fosse a voz das árvores expressando seus anseios e emoções na floresta. A preocupação das árvores é permanecer em pé e manter uma boa relação com o vento. Algumas árvores, vez por outra, sucumbem à sua força. Mas ninguém melhor do que o vento para dar voz às árvores. E Ana adentrara o bosque da meditação para ouvi-las, para compreender as emoções contagiantes da mata. 

			Naquela floresta havia muitas árvores distintas, variadas. Pinheiros, canelas-brancas, canelas-sassafrás, carobas, cedros-rosa, goiabas da serra, ipês amarelos e ipês roxos, manacás-da-serra, imbuias, palmeiras, jerivás, guabirobas, guatambus, carvalhos, aldragos, pitangueiras, umbus, figueiras, ervas-mate e bracatingas.

			Também se ouviam vozes de algumas espécies exóticas de árvores, cujas emoções e lirismo de canto se destacavam pelo porte diferenciado, elegante. Era o caso das palmeiras-imperiais, os eucaliptos australianos, as chuvas-de-ouro, os ciprestes italianos e os álamos gigantes. Todas as árvores, as nativas e também as exóticas, adaptadas há mais de setenta anos, aprenderam a lidar com o vento.

			Quando ele chegava assoviando, vindo do sul, as árvores da floresta, principalmente as mais altas, detectavam seu humor gelado e avisavam as demais árvores da floresta, e não faziam caso de seus empurrões e rajadas violentas. As mais altas deitavam sobre as árvores mais baixas e frondosas, protegendo-as da sua força descontrolada.

			Mas a floresta tinha uma relação de fascínio, de encanto com o vento. Porque, fora seus empurrões, o vento era carinhoso, meigo e lhes dava vida e voz ao passar na Floresta do Paiquerê. 

			O vento por si não fala. É mudo. Mas o vento sabe dar voz, cantar e assoviar quando encontra parceria nos caminhos por onde passa. Três elementos de origem comum – o ar, o vento e a voz – reverberam todos os sentimentos das matas, das árvores.    

			Até um tronco solitário, sem folhas e sem galhos, pode ser um instrumento que o vento sabe usar ao tocar e fazer reproduzir sons, assovios e encantadoras melodias. O vento é tão espetacular que o som produzido pelos instrumentos musicais de madeira das árvores representa o imaginário das pessoas do lugar geográfico onde vivem e por onde o vento toca e fala. 

			O vento embala os condores nas magníficas montanhas dos Andes. Lá, as zampoñas se dobram em notas musicais do vento soprado nelas. Choram a solidão de todos os ventos das montanhas andinas. Na América do Sul, a voz do vento sopra nas flautas doces, nas flautas de pã e nas flautas feitas de diversos tipos de madeira com formato de tubo oco com orifícios, e dá voz ao vento, ao tempo. 

			As flautas recebem o ar soprado pela abertura de um tubo de ressonância, e a vibração desta corrente de ar produz o som. Os muitos instrumentos de sopro falam com a cooperação do ar, com a cooperação do vento que à eles dirigimos produzindo diferentes notas e diapasões. 

			O vento é um mensageiro das distantes planícies do sul. Daquelas planícies que se chamam pampa. Daquelas planícies que parecem um mar de todas as ondas. Mar de ondas calmas e mar de ondas ligeiramente turbulentas que formaram as coxilhas verdejantes do sul da América.

			O vento, antes de passear acima das copas das árvores do Paiquerê, chega vindo do extremo sul da América, tendencioso, influenciado pela vida que experimentara na Patagônia. 

			Na Floresta do Paiquerê as árvores o acalmam. E foi assim, década após década de relacionamento das árvores do Paiquerê com o vento viajante. No inverno ele se apresenta com o tradicional e respeitoso nome de Minuano.

			O vento, naquele dia, encontrou a jovem escritora Ana sozinha com as árvores, à medida que ela adentrava a floresta pela alameda dos ciprestes italianos. 

			Bem humorado, o vento soube interpretar as vozes das árvores. A emoção dos sábios troncos centenários e das vistosas árvores frondosas, que não subiram muito na altura média da floresta, mas explodiam de emoções com suas vistosas formas e flores. 

			O vento soprou e fez as árvores falarem com Ana, porque sabia que as árvores tinham muitas histórias para contar. Segredos centenários soprados, até então, apenas ao ar. Alegria e tristeza um dia caminharam ao sopé das árvores mais antigas que guardavam emoções contidas. 

			Havia um enredo pronto que a voz dos ventos sopraria ao ouvido de Ana, as mais belas histórias e os mais tristes enredos que a escritora procurava para o seu romance de história fantástica.

			Curiosa, ela seguiu o chamado do vento, que decifrava e falava a emoção das árvores por meio da musicalidade de seus assovios e do ruído das notas dos múltiplos galhos se contorcendo e tentando falar diretamente com Ana. 

			Vez por outra, o vento percebia que Ana não entendia sua voz. O vento, tão empático com as emoções das árvores, se agitava no esforço de fazê-la entender e responder às emoções das árvores. 

			Ana se deita no gramado de um claro do bosque, olha para cima e vê a dança das árvores. Ela fica fascinada com a conexão entre o vento e as árvores e assim embarca em uma jornada original de descobertas.
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			Cada sussurro do vento parecia transportá-la para um mundo mágico, onde as árvores, como seres vivos, expressavam suas emoções por meio da dança dos troncos, dos galhos e do murmúrio no farfalhar das folhas.

			 As cores dos verdes de diversos tons emprestavam mais intensidade às emoções das árvores que se tornavam aparentes nas cores e na voz do vento! 

			 Ana se entregava a essa experiência sensorial, percebendo que o vento atuava muito além de uma mera brisa; era um mensageiro, um tradutor dos sentimentos das árvores. Mas, ocasionalmente, Ana não conseguia decifrar a linguagem que o vento tentava traduzir das árvores. Sua voz se perdia em brisa, e ela ficava intrigada, tentando desvendar os segredos das árvores que ele traduzia.

			O vento, que possuía uma empatia profunda com as emoções das árvores em seus dias de bom humor, não desistia facilmente. Com sua intensidade crescente, quase perdendo o controle do seu humor, se esforçava para fazer com que Ana compreendesse e respondesse aos sentimentos das árvores. 

			O vento, em determinados momentos, como que gritava: 

			— Árvores do Paiquerê! Gritem, compartilhem suas emoções com força! Ponham para fora os seus sentimentos. Ana, a escritora, não está entendendo! 

			O vento soprava mais forte, como se tentasse acordar as árvores canoras melodiosas, convencê-las, com uma rajada mais forte, a dançarem e a abrirem os ouvidos e o coração de Ana, para ela entender o que estava por trás da harmonia oculta entre a natureza e os seres da Floresta do Paiquerê. Ana, por sua vez, não media esforços, ansiava se conectar com elas.

			Enquanto Ana prosseguia na jornada próxima do bosque dos pinheiros brasileiros e ipês amarelos, cada vez mais se sentia conectada com a voz do vento porta-voz das árvores. Ana aprendia a sintonizar-se com a linguagem, com as notas melodiosas, algumas vezes silenciosas, da natureza. Sons ultrassônicos que apenas ouvidos sensíveis dos pumas e dos lobos-guará são capazes de entender. 

			No entanto, os ouvidos daquela jovem de vinte e cinco anos, muito sensíveis, aprendiam com rapidez a distinguir as notas melodiosas há muito absorvidas pelos pumas e pelos lobos-guará. Através da persistência dos assovios melódicos e do eco suave dos galhos se contorcendo, ela começava a compreender a mensagem das árvores, mesmo quando o vento parecia sussurrar em segredo, em tons baixos, quase afônicos.

			Esta jornada original proporcionava a Ana uma nova perspectiva sobre o mundo natural e sua própria existência. Ela se sentia parte de um todo maior, onde as árvores eram guardiãs de segredos antigos, transmitidos pelo vento. E assim, Ana continuava a seguir o chamado das árvores por meio do vento, mergulhando mais fundo na conexão emocional entre as árvores e o sopro da natureza.
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